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Resumo
O objetivo deste trabalho foi avaliar a repetibilidade para dois estádios lorais usados na avaliação da 
viabilidade polínica de genótipos de açaizeiro branco, assim como determinar o número ideal de medições. 
Foram coletadas três ráquilas de uma inlorescência em plena fase de loração de γ1 plantas conservados 
no Banco de Germoplasma de Açaí, BAG - Açaí, em Belém, PA, e retirados dois estádios loraisμ botão em 
pré-antese (BPA) e lor recém aberta (FRA) para a determinação da viabilidade polínica. As estimativas 
de repetibilidade no espaço foram obtidas por três métodos estatísticos. Veriicou-se que apenas a FRA 
apresentaram diferenças signiicativas entre genótipos, evidenciando diferenças ao nível de η% de 
probabilidade. Os coeicientes de repetibilidade para o estádio BPA apresentaram baixas magnitudes, 
não oferecendo coniabilidade na expressão do caráter, enquanto para o estádio FRA os coeicientes de 
repetibilidade exibiram maiores magnitudes. Esse último estádio loral teve, também, o maior coeiciente 
de determinação. O número mínimo de ráquilas necessárias para a avaliação do real valor dos genótipos 
deve ser de 11 ráquilas com coniabilidade de λ0%. Enquanto para lor aberta esse número seria bem maior, 
γ7 ráquilas, para obter o mesmo nível de coniabilidade.
 
Introdução 
O açaizeiro (Euterpe oleraceae εart.) possui vários ecotipos, sendo os mais importantes diferem 
para a colocação dos frutos maduros, violáceo e branco, e que produzem polpas processadas distintas onde 
a do tipo branco apresenta uma coloração creme esverdeada (Oliveira et al., β000). Nas áreas de ocorrência 
natural dessa palmeira o tipo branco é nitidamente mais escasso, sem que haja uma explicação para essa 
ocorrência. Em vista disso, há um menor volume de produção e o preço de sua polpa processada alcança 
quase sempre o dobro da violácea. Esforços em pesquisas com o açaizeiro têm sido envidados ao tipo 
violáceo, sendo raras as informações sobre o tipo branco.
Estudos sobre a viabilidade polínica se constitui em um dos fatores de grande importância no 
entendimento da biologia da espécie e no melhoramento de plantas, pois relete a potencialidade do gameta 
masculino na eiciência da fecundação e posterior fertilização (Biondo and Battistin, β001). Uma das 
maneiras de medir a viabilidade dos grãos de pólen é pelo método da coloração (Dafni, 1λλβ; Kearns and 
Inouye, 1λλγ), mas o melhor estádio e número de amostras a serem analisados são importantes para o 
sucesso da informação. Segundo Abeywardena (1λ7β), a repetibilidade pode ser deinida como a correlação 
entre sucessivas medidas, obtidas de um mesmo indivíduo, e avaliações tomadas ao longo do tempo ou do 
espaço. Com as medidas, é possível estimar coeicientes de repetibilidade e determinar o número mínimo 
necessário para se realizar a avaliação com certo grau de acurácia, assim como custos e esforços mínimos 
(Rosado et al, β011).
O objetivo deste trabalho foi avaliar a repetibilidade para dois estádios lorais usados na avaliação da 
viabilidade polínica de genótipos de açaizeiro branco, assim como determinar o número ideal de medições 
para auxiliar na geração de conhecimentos e em estudos de melhoramento genético.
Material e Métodos
O presente estudo foi realizado em açaizeiros tipo branco conservados no Banco de Germoplasma 
de Açaí, BAG – Açaí, da Embrapa Amazônia Oriental, em Belém, PA. Para tanto foram coletadas, pela 
manhã, três ráquilas de uma inlorescência em plena fase de loração de γ1 plantas, acondicionadas em sacos 
de papel, identiicadas e transportadas ao δaboratório de Fitomelhoramento onde foram imediatamente 
1  Trabalho realizado pela Embrapa no projeto εelhor açaí
2 2 Graduando em Engenharia Agronômica – UFRA/Belém. Bolsista de projeto/Embrapa. e-mailμ karlakatianna@hotmail.com
γ  Pesquisadora da Embrapa Amazônia Oriental. Emailμ socorro-padilha.oliveira@embrapa.br
4  Pesquisador da Embrapa Amazônia Oriental. Emailμ joao-farias@embrapa.br
7º Congresso Brasileiro de Melhoramento de Plantas
3112
retirados três amostras ao acaso para dois estádios l oraisμ botão em pré-antese (BPA) e l or recém aberta 
(FRA) para a determinação da viabilidade polínica.
Os grãos de pólen da mistura das amostras foram corados com a solução de Baker e colocados 
em câmara úmida, e em seguida levados à estufa em temperatura constante de γ7°C por γ0 minutos. As 
contagens de η00 grãos de pólen com o auxílio de microscópico, sendo considerados como viáveis os pólen 
corados de azul.
As porcentagens de pólens viáveis obtidas nos dois estádios l orais das três ráquilas de cada planta 
foram obtidas pela expressãoμ X/η00 x 100, onde X representa o número de grãos de pólen viável. 
As estimativas de repetibilidade no espaço foram obtidas por três métodos estatísticosμ análise de 
variância; análise dos componentes principais (a partir da matriz de correlação e covariâncias fenotípicas) 
e por meio da análise estrutural (a partir da matriz de correlação) sendo obtidas no software GENES (Cruz, 
β008).
Resultados e Discussão
Os genótipos de açaizeiro tipo branco não diferiram signii cativamente para a viabilidade polínica 
no estádio de botão l oral (BFP), mas apresentaram diferenças ao nível de η% de probabilidade para l or 
aberta (Tabela 1), sugerindo que o estádio de FRA seja o mais vantajoso na avaliação dessa característica. 
As médias para viabilidade polínica foram altas nos dois estádios l orais atingindo 88,λθ% e de λβ,β0% para 
botão l oral e l or aberta, respectivamente. Os coei cientes de variação apresentaram baixas magnitudes nos 
dois estádios l orais (abaixo de η%) indicando boa precisão experimental. As médias para os dois estádios 
obtidas nos γ1 genótipos contam na Figura 1.
Tabela 1. Análise de variância para porcentagem de pólen viável em dois estádios l orais avaliados em γ1 
açaizeiros tipo branco.
Quadrados Médios BPA FRA
Ráquilas 23,1 131,41
Genótipos βθ,γβ87ns β7,7λ*
Resíduo β4,8θ1λ 1θ,8η
CV (%) η,θ 4,45
Média 88,λθ λβ,β BPAμ botão l oral  em  pré antese; FRAμ l or  recém aberta; *μ signii cativo  a  η% de probabilidade  pelo  teste  de  F; nsμ não signii cativo
 
Figura 1 εédias para viabilidade polínica (%) para botão l oral (BPA) e Flor aberta (FRA) obtidas de γ1 
açaizeiros tipo branco, conservados no BAG – Açaí da Embrapa Amazônia Oriental, Belém/PA.
Na Tabela β, constam as estimativas dos coei cientes de repetibilidade ( r ) e determinação fenotípica 
(Rβ) para os três métodos avaliados. As estimativas de repetibilidade apresentaram baixas magnitudes para 
em todos os métodos para o estádio de BPA. Para o estádio de FRA a repetibilidade variou de r=0,177λ 
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a r=0,4ηλ7, expressando média magnitude pelo método de componentes principais (covariância).  Os 
coeicientes de determinação demonstraram coniabilidade apenas para FRA, que exibiu valor superior a 
70% pelo método de componentes principais. Os demais caracteres foram pouco expressivos, tais resultados 
sugerem que o número de ráquilas avaliadas foi insuiciente para avaliar a viabilidade polínica nesse tipo 
de açaizeiro.
No que tange ao número de medições ideal foi contatada grande variação para os dois estádios lorais 
nos três métodos (Tabela γ). Para BPA seriam necessárias, no mínimo, γ7 ráquilas para ter uma precisão 
de λ0%, o quê tornaria a avaliação trabalhosa e de alto custo, sendo considerada inviável a determinação 
da viabilidade polínica. No caso do estádio FRA, apesar da variação, foi constatada certa regularidade 
na expressão dessa variável, nos genótipos de açaizeiro tipo branco. Nesse estádios loral (FRA) seriam 
necessárias a avaliação de onze ráquilas para a obtenção de viabilidade polínica com precisão de λ0%.  
Tabela β. Estimativas de repetibilidade (r) e do coeiciente de determinação fenotípico (R2) para BF e FA 
obtidos pela análise de variância, componentes principais e análise estrutural em progênies de açaí branco.
Método
                  BPA1  FRA2
r   R2 (%)  r     R2 (%)
ANOVA3 0,01λγ  η,η7 0,177λ γλ,γη
CP (cov)4 0,1λη1   4β,0λ 0,4ηλ7 71,8η
CP (correl)5 0,110θ β7,17 0,β17η 4η,47
AE (correl)θ 0,0012   0,γθ  0,2128 44,77
AE (cov)7 0,01λγ η,η7 0,177λ γλ,γη
1 Botão loral; 2  Flor  aberta; 3 Análise  de  variância; 4 Componente  principais  obtidos  da  matriz  de  covariância;  5 Componentes  principais 
obtidos  da matriz  de  correlação; θ Análise  estrutural obtidos da matriz  de  correlação  e  correlação  média; 7 Análise  estrutural obtido da matriz 
de covariância (R2)μ coeiciente  determinação expresso em %.
Tabela γ. Número de medições (ráquilas) ideal para diferentes coeicientes de determinação (0,8, 0,λ0 e 
0,λη), para a determinação da viabilidade polínica para dois estádios lorais em açaizeiros do tipo branco, 
por meio de três métodos.
Métodos
BPA1  FRA2
0,8 0,λ 0,λη  0,8 0,λ 0,λη
ANOVA3 203 458 λθθ 18 42 88
CP (correl)4 32 γ7 78 5 11 22
AE (correl)5 3321 747β 1η77η  15 33 70
1 Botão loral; 2  Flor  aberta; 3 Análise  de  variância; 4 Componente s principais  obtidos  da  matriz  de  correlação;  5 Análise  estrutural  matriz de 
correlação; (R2)μ coeiciente  determinação expresso em %.
 
Com base no exposto pode-se sugerir o estádio loral FRA como o mais viável para determinar 
a viabilidade polínica, sendo necessárias onze ráquilas (método dos componentes principais, baseado na 
matriz de correlação) para melhor acurácia.
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